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Dedicamos esta obra aos estudiosos das infâncias 
na Amazônia que têm lutado na busca de políticas 

socioeducativas para as populações infantis que ao longo 
da história de ocupação da região do Xingu, em especial 

a rodovia da Transamazônica, foram (e ainda são) 
esquecidas pelo poder público.
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preFÁcio

A questão do historiador deve situar-se [...] entre o mais subjetivo e mais 
objetivo. Profundamente enraizada na personalidade de seu formulado, ela se 

formula apenas se for concordante com documentos em que possa encontrar 
resposta. Inserida em teorias ou, as vezes somente nas modas que permeiam 

a profissão, ela desempenha, a um só tempo, uma função profissional, uma 
função social e uma função pessoal mais intima! (Prost 2008, p. 93)1 

Fruto de um trabalho de pesquisa em nível de doutorado, 
este livro, contém particularidades importantes de uma História 
Local, e de práticas educativas. Tomo essa amplitude, para designar 
diferentes ações destinadas à infância, desenvolvidas pela Prelazia 
do Xingu, no município de Altamira, no estado do Pará entre os 
anos de 1970 e 1979. Estudo que contempla nove anos de trabalho 
singular que incidiu sobre crianças articulando educação, proteção 
e assistência. 

Trata-se sobretudo, de uma História Social da Infância 
entremeada por práticas educativas de diferentes naturezas, a 
educação escolar primária e profissional, proteção à saúde, a 
maternidade, entre outras. Situada no período da ditadura civil/
miliar essa história resulta, em muitos aspectos, de inserção coletiva 

1. Prost, Antoine. Doze lições sobre a História. Belo Horizonte: Autêntica 
Editora, 2008.
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desenvolvida entre Igreja Católica e Estado no sentido de atender as 
amplas necessidades da infância advindas do antes e pós abertura da 
rodovia Transamazônica. 

Estudo minucioso tecido a partir de variados documentos 
demarcados por um importante conjunto de fontes, tais como: 
atas, decretos, leis, relatórios, folders, cartas, estatutos, mensagens 
de governos, planos de ação, jornais, programas, revistas, livros, 
entrevista, entre outros, compõem uma gama de materiais diversos 
que serviram de base para a tessitura do estudo desenvolvido no 
decorrer desta obra.

Chamam atenção as especificidades de cada uma das cinco 
partes sob as quais o livro está organizado. Embora cada uma delas 
contenha uma particularidade, elas se interrelacionam por meio, não 
somente do percurso teórico metodológico criteriosamente escrito 
na primeira parte, o que contribui sobremaneira para iluminar novos 
percursos de pesquisa, como para entendermos a análise realizada 
sobre as distintas ações educativas desenvolvidas por religiosos 
e religiosas da Prelazia do Xingu, composta pelas Congregações 
Adoradoras do Sangue de Cristo e Missionários do Sangue de Cristo. 
Os ideais pedagógicos e filosóficos, respectivamente baseados na 
Pedagogia do Amor e Teologia da Libertação dão base, alicerçaram 
a política de assistência, proteção e educação. Por isso destaco o 
conjunto da obra e o modo pelo qual práticas educativas, sobre e 
para a infância pobre, abandonada e desvalida foram desenvolvidas, 
no município de Altamira naquele período.

Importante destacar o cuidado reservado na abertura de cada 
uma das partes, onde fotografias, ao introduzirem estrategicamente 
o leitor para o assunto a ser abordado, remetem às memórias de 
tempos e lugares das quais podemos abstrair noções sobre realidades 
vividas e desafios postos às múltiplas subjetividades e modos de 
vida infantil. Entre elas, subjetividades ribeirinhas desenvolvidas às 
margens de rios e de florestas onde a infância livre, se confunde com 
a própria natureza.
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Desse modo, ouso dizer, que, além do exposto, que este é um 
estudo sobre a Amazônia e seus rincões, entre eles, as populações 
ribeirinhas, suas infâncias e peculiaridades culturais a quem são 
postas dificuldades às existências cotidianas das quais o Estado, 
sobretudo naquele período, se manteve distante. 

Ressalto a densidade do texto que vai se revelando à medida 
em que avançamos na leitura de suas cinco partes marcadas pela 
presença daquelas que as escrevem por meio de rigorosa análise 
crítica, onde o entrelaçar da teoria com a empiria caracterizam a 
escrita de uma História. 

Além disso, um livro de História, em particular de História 
Social da Infância e de práticas a ela destinadas, “(...) está muito 
ligado ao complexo de uma fabricação específica e coletiva, do que 
ao estatuto de efeito de uma filosofia pessoal ou a ressurgência de 
uma “realidade” passada. É o produto de um lugar” (Certeau 2002, 
p. 73).2

Por fim, convido-os/as, à incursão por este trabalho que nos 
lega a possibilidade de saber mais sobre o Brasil e seus lugares 
mais distantes, por meio de modos educativos levados a efeito 
por diferentes sujeitos que tomaram a infância e sua valorização, 
como centro de múltiplos encontros com vistas à sua renovação e a 
renovação de práticas de sociabilidade.

Boa leitura!!

Rosa Lydia Teixeira Corrêa 
/PUCPR

2. Certeau, Michel. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
2002.
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ApreSentAçÃo

Honrado, recebi o convite de Léia Gonçalves de Freitas e 
Laura Maria Silva Araújo Alves para escrever a apresentação da obra 
“A Infância na Transamazônica: as Ações da Prelazia do Xingu na 
Assistência, Proteção e Educação à Criança (1970-1979)”. 

Temos em mãos um texto primoroso, fruto de uma pesquisa 
de doutoramento seriamente realizada e conduzida por Léia Freitas 
e Laura Alves, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal do Pará.

O livro é uma contribuição significativa para a consolidação 
do campo da História da Educação e História da Infância na 
Amazônia e no Brasil, ao investigar as políticas de assistência, 
proteção e educação à infância pobre, abandonada e órfã e as ações 
da Prelazia do Xingu, em Altamira (Pará), voltadas a este público, 
entre os anos de 1970 e 1979.

Considero que as autoras encontraram não apenas um objeto 
de pesquisa relevante, mas também uma forma inédita na sua 
abordagem, uma vez que articulam de forma inovadora categorias 
como “infância”, “assistência”, “proteção” e “educação”, tomando 
como lócus uma região historicamente marcada por enormes 
conflitos políticos, sociais, ambientais e territoriais. Conflitos que 
fazem das políticas analisadas não um campo neutro, mas, ao 
contrário, um “campo minado”, onde jogos de interesse antagônicos 
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se confrontam e produzem discursos disjuntivos difíceis de 
serem analisados, que articulam e opõem ideologias como 
desenvolvimentismo, higienismo, teologia da libertação, pedagogia 
do amor, pedagogia do oprimido, entre outros.

Considero que um dos grandes méritos da obra é analisar os 
impactos dos grandes projetos de desenvolvimento dos anos 1970, 
neste caso a Transamazônica, da perspectiva da infância pobre e da 
educação destinada a este público. Em geral, os estudos sobre os 
chamados “grandes projetos de desenvolvimento” estão localizados 
nas áreas das Ciências Sociais, Geografia e Economia, e em “A 
Infância na Transamazônica”, as autoras ultrapassam a fronteira 
do conhecimento já existente e produzem algo novo, tomando 
como campos de referência a História da Educação e a História da 
Infância. 

Do ponto de vista da História da Educação na Amazônia, 
observo que os estudos voltados às interfaces entre estes grandes 
projetos e as políticas educacionais implantadas na Amazônia 
durante os anos 1970 são praticamente inexistentes. Mas nós 
sabemos a importância desta década para a região. Afinal, é a 
partir dos anos 1970 que transformações aceleradas ocorrem na 
Amazônia, sob a ação de leis de incentivos fiscais, promovendo 
projetos do grande capital que destruíram os ecossistemas locais e 
afetaram os modos de vida das populações amazônidas. Que papel 
cumpririam as políticas educacionais nesse contexto? Nas zonas 
mais impactadas pelos grandes projetos, como Altamira, Marabá, 
Parauapebas, Monte Dourado, como a educação foi pensada pelo 
Estado, pelas empresas e pela sociedade civil? Uma parte do silêncio 
que paira sobre essa temática é rompida com a publicação do livro 
Léia Freitas e Laura Alves.

Uma das principais conclusões do estudo é a de que a Prelazia 
do Xingu, em face das problemáticas ocasionadas pela construção da 
rodovia Transamazônica e diante da omissão do Estado brasileiro, 
encontrou espaço propício para desenvolver as ações de assistência, 
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proteção e educação à infância pobre, abandona e órfã da região de 
Altamira. 

A obra de Léia Freitas e Laura Alves nos mostra o importante 
papel da Prelazia do Xingu na luta por melhores condições de 
vida para as crianças pobres da região e formação humana digna 
para todas as pessoas, sem descuidar de analisar as contradições 
discursivas e práticas também presentes nesta experiência. 

Dentre outras lições, “A Infância na Transamazônica” nos 
alerta que ainda precisamos lutar muito para mudar a história da 
Amazônia. Inicialmente colonizada por Portugal, neocolonizada 
pelo Centro-Sul do Brasil na expansão da fronteira e sob a égide 
do nacional-desenvolvimentismo, e agora recolonizada pelo capital 
financeiro em escala global, a Amazônia é um dos territórios mais 
saqueados do planeta. Junto a essa corrida predatória, matam-se e 
exploram-se homens e mulheres, crianças e idosos. 

O Estado, quando não é ausente, tem sido agente de 
exploração. Resta à sociedade civil organizada, a setores 
progressistas da igreja, aos movimentos sociais, aos povos indígenas 
e à classe trabalhadora em geral lutar para pôr fim a este ciclo 
predatório. Nós que acreditamos nas políticas sociais, na educação 
transformadora e em um projeto popular de sociedade, encontramos 
neste livro muitos argumentos para continuar lutando, resistindo e 
esperançando.  

Belém, 15 de maio de 2023
Prof. Dr. João Colares da Mota Neto

Universidade do Estado do Pará


